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Este artigo analisa o papel que o desenvolvimento tecnológico leve na 
industrialização retardatária sul-coreana, com ênfase especial na indústria eletro- 
eletrônica, explicando o seu desenvolvimento tecnológico, como suas empresas se 
capacitaram tecnologicamente e suas formas de transferência tecnológica.

O sucesso da industrialização sul-coreana e suas altas taxas de crescimento 
econômico nas décadas de setenta e oitenta, que se têm sustentado nesta década, 
são resultantes em grande parte de enormes conglomerados em indústrias es­
tratégicas, potencializados pelo Estado e expostos à competição internacional 
principalmente pela exportação, transferindo e internalizando as melhores práticas 
de tecnologia, além de gerar spillovers para o resto da economia.
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O papel da tecnologia na industrialização

A industrialização sul-coreana foi 
marcada por um dirigismo estatal 
com capacidade de administração 

de longo prazo que, a partir de intervenções 
no mercado, teve o objetivo maior de promo­
ver as exportações e a concentração indus­
trial por meio de conglomerados e a diversi­
ficação da atividade industrial em setores 
considerados estratégicos. A combinação de 
empresas selecionadas com industrias es­
tratégicas voltadas para a exportação resul­
tou em exposição do setor industrial à com­
petição internacional e em maior acesso às 
melhores práticas de tecnologias, com bene­
fícios para as empresas e spillovers para o 
resto da economia. A transferência de tecno­
logia possibilitou um upgrading de certas 
indústrias, passando de tecnologias intensi­
vas em mão-de-obra para intensivas em ca­
pital, e desafiou a divisão internacional do 
trabalho, baseada em vantagens comparati­
vas que a Coréia do Sul não possuía na época. 
O país saltou de uma economia caracterizada 
pela mão-de-obra barata e abundante para 
uma das nações protagonistas do cenário 
mundial atual, com produção de tecnologia 
de ponta, de alto valor agregado, e setores 
industriais e empresas competitivas interna­
cionalmente em uma economia crescente­
mente globalizada e liberalizada.

Perspectiva histórica suJ-coreana

É importante entender as origens das po­
líticas de Estado que levaram ao sucesso da 
industrialização retardatária sul-coreana.

Em 1910, o Japão anexou formalmente a 
então ainda unificada Coréia. A adminis­
tração colonial japonesa estabeleceu um mo­
delo de administração estatal centralizada e 
forneceu algumas das fundações principais 
para a entrada tardia coreana no crescimento 
econômico moderno. No fim da Segunda 
Guerra Mundial, em agosto de 1945, o Japão

se retirou da Coréia e houve a partição da 
península (Figura 1). Em seguida, sucedeu- 
se um periodo de política da Guerra Fria que 
desencadeou a Guerra da Coréia, cm junho 
de 1950, e durou até 1953, com a divisão da 
Coréia em duas partes, separadas geográfica 
e ideologicamente.

No período seguinte, a Coréia do Sul foi 
governada pela facção política mais conser­
vadora, com Syngman Rhee como presi­
dente. Os Estados Unidos, com recursos pú­
blicos, forneceram praticamente todo o fluxo 
de capital desse periodo para a reconstrução 
de guerra, enquanto o Estado sul-coreano 
distribuiu subsídios para empreendedores 
generalistas, devotados a fazer dinheiro onde 
surgissem oportunidades. Em 1961, Park 
Chung Hee tomou o poder por meio de um 
golpe de Estado militar. A partir de então, foi 
encorajada a entrada de recursos de capitais 
privados que culminaria na política de pro­
moção das exportações. Em outubro de 
1979, o presidente foi assassinado e o país foi 
lançado em um período de grande ins­
tabilidade política. A República da Coréia 
passou por uma sucessão de regimes mili­
tares, intercalados por breves tentativas de 
democracia, e adotou o sistema presidencial 
em 1987. Em 1992, Kim Young-sam foi o 
primeiro presidente civil eleito (por sufrágio 
direto e universal e por um período não-re­
novável de cinco anos).

A industrialização retardatária

A industrialização sul-coreana foi retar­
datária, no pós-guerra, com altas taxas mé­
dias de crescimento econômico e redução da 
desigualdade na distribuição de renda. Foi 
um sucesso estrondoso relacionado à trans­
formação de uma economia predominante­
mente agrícola e rudimentar em uma econo­
mia industrial diversificada c com vantagens 
competitivas nos mercados internacionais de
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O papel da tecnología na industrialização

produtos com alta intensidade de capital, 
tecnologia e conhecimento, em pouco mais 
de duas décadas. Entre 1965 e 1986, o PNB 
per capita cresceu a uma média anual de 
6,7%, enquanto o conjunto dos países em 
desenvolvimento crescia a uma taxa média 
de 2,9% (Aldrighi, 1994). Entre 1950 e 1973, 
o PIB por habitante cresceu a uma média 
anual de 5,2%, enquanto o Japão crescia a 
uma taxa média de 8% ao ano, os Estados 
Unidos a 2,4% e o Brasil a 3,8%. Entre 1973 
e 1992, a Coréia do Sul não só sustentou, 
como elevou a sua taxa média de crescimen­
to do PIB para 6,9% ao ano, enquanto a taxa 
do Japão ficou em 3% e a do Brasil em 
apenas 0,9% (Tabela 1). Abase desse cresci­
mento foi a ampliação do valor agregado da 
indústria manufatureira e o peso que ainda 
tem no PNB (Tabelas 2 e 3). É uma história 
fascinante por causa da sua mudança es­
trutural e pode servir como exemplo para 
outras nações, devido ao caráter original co­
mo essa industrialização ocorreu. Ao mesmo 
tempo, essas particularidades dos fatores de 
mercado e as contingências históricas são 
únicas.

Apolítica industrial sul-coreana começou 
com o Plano de Desenvolvimento Econômi­
co, de cinco anos, no começo dos anos ses­
senta. Os recursos requeridos, especialmente

de capital e tecnologia, foram fornecidos 
principalmente por empréstimos estrangei­
ros, resultando em uma política de promoção 
de exportações. Indústrias de exportação 
eram subsidiadas para obter moeda es­
trangeira para amortização e mais impor­
tações (Kang, 1989).

A industrialização sul-coreana pode ser 
dividida em quatro fases distintas:

De J960 a 1972 — Alargamento da base 
existente, com esforço de exportação de pro­
dutos de baixa densidade tecnológica e aqui­
sição de vantagens comparativas dinâmicas, 
promovendo crescimento rápido e fortale­
cendo a competitividade internacional. Nes­
se processo, os grupos nacionais foram leva­
dos pelo Estado a se lançar nas vendas de 
bens de consumo não-duráveis.

De 1973 a 1979 — Mudança qualitativa 
em sua estrutura, com internalização de seg­
mentos de maior densidade tecnológica, co­
mo a indústria química e pesada, e moderni­
zação da estrutura industrial, sem mudança 
no drive exportador. O segmento de máqui­
nas e equipamentos ampliou a sua participa­
ção na economia de 7,8% para 23,6%.

De 1980 a 1985, a partir do segundo 
choque do petróleo — Processo de rees­
truturação para ajuste a uma demanda inter­
nacional cstruturalmcnte adversa e solução

Fases de crescimento do PEB real por habitante, 1820-1992 
(Média anual das taxas de crescimento acumuladas — em %)

Tabela 1

1820-70 1870-1913 1913-50 1950-73 1973-92

Reino Unido 1,2
Alemanha 1,1
Estados Unidos 1,3
Brasil 0,2
Japão 0,1
Coréia do Sul n.d.

1,0 0,8 2,5 1,4
1,6 0,3 5,0 2,1
1,8 1,6 2,4 1,4
0,3 1,9 3,8 0,9
1,4 0,9 8,0 3,0

n.d. -0,2 5,2 6,9

Fonte: Maddison, 1995. p. 64-5. 
n.d. = não-disponível.
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dos problemas sociais derivados do segundo 
período. Nessa fase, a Coreia do Sul se lan­
çou na exportação de novos produtos em 
segmentos mais dinâmicos, como os equipa­
mentos de transporte e os produtos eletrôni­
cos, que ajudaram a reverter o saldo da ba­
lança comercial para sucessivos superávits a 
partir de 1986.

De 1986 até hoje — Uma nova era, de 
superavit da balança comercial, aumento de 
empregos e salários, capacitação tecnológica 
inovati va, apreciação da taxa de câmbio e da 
moeda e a correção de falhas de mercado. O 
sucesso da Samsung no mercado de fomos 
de microondas é um exemplo ilustrativo des­
sa nova estratégia. A Samsung é hoje a maior 
produtora de fomos de microondas do mun­
do, com uma produção acima de 80 mil por 
semana, enquanto em 1979 ela só fazia algu­
mas dúzias nesse mesmo espaço de tempo 
(Magazinere Patinkin, 1989).

Desenvolvimento tecnológico

O desenvolvimento tecnológico está as­
sociado à industrialização retardatária. O pa­
pel menor que a invenção possui quer dizer

simplesmente que a maior parte do desenvol­
vimento tecnológico consiste na assimilação 
de tecnologia estrangeira. A assimilação de 
tecnologia não pode ser passiva, automática 
e sem custo, ela requer investimento na com­
preensão dos princípios e uso da tecnologia, 
investimentos refletidos no aumento cres­
cente de capital institucional e humano. As 
escolhas associadas aos investimentos em 
assimilação têm um aspecto de complexi­
dade que decorre do caráter da tecnologia 
como um sistema composto de elementos 
inter-relacionados que devem ser separados 
(Westphal, Kim e Dahlman, 1984).

A inovação é definida como o uso de 
novos métodos ou a modificação dos méto­
dos existentes, seja imitativo ou não: adaptar 
as unidades de produção existentes para au­
mentar a capacidade, reduzir gargalos em 
processos particulares da fábrica, melhorar o 
uso de produtos secundários, aumentar a vida 
de um equipamento, fazer adaptações para as 
mudanças em fontes de matéria-prima, mo­
dificar o mix de produtos etc.

Tecnologia é a aplicação prática de co­
nhecimento tecnológico. Esse conhecimento 
é constituído de elementos técnicos relacio-

Tabela 2
Valor agregado pela indústria manufatureira a preços e taxas de câmbio constantes de 1975 

(Participação no PIB)

Discriminação 1964 1973 1978 1979 1980 1981 1982 1983

Reino Unido 32,5 29,7 27,4 26,7 21,8 20,8 20,5 20,7

Alemanha 36,7 39,4 38,3 38,3 37,7 36,3 35,6 35,6

Estados Unidos 25,2 26,2 25,3 25,3 24,5 24,4 23,2 23,6

Brasil 26,1 29,8 29,7 29,7 29,6 28,2 28,1 27,1

Japão n.d. 32,1 33,8 34,8 36,1 36,9 38,1 39,4

Coréia do Sul 9,8 23,4 31,6 32,4 33,2 33,2 32,8 33,2

Economias de Mercado — Mundo 25,6 27,2 26,6 26,8 26,4 26,1 25,7 26,1

Fontes: OCDE, 1988, p. 14; Canuto, 1991, p. 12. 
n.d. = não-disponvível.
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Tabela 3
Estrutura do PNB e principais exportações

Estrutura do PNB — 1995 % Principais exportações — 1995 %

Fonte: Banco Paribas, ¡996.

Agricultura e pesca 7,60 Produtos eletrônicos 28,00

Indústria de extração 0,40 Produtos têxteis 21,50

Manufatura 27,30 Produtos de aço 6,30

Construção 15,20 Navios 5,70

Transporte e comunicações 7,20 Calçados 5,30

Serviços financeiros e seguros 16,60 Produtos químicos 4,20

Distribuição restaurantes e utilidades públicas 15,50 Engenharia mecânica 3,20

nados às características dos produtos e pro­
cessos físicos e de elementos transacionais 
das relações sociais, baseadas em contratos, 
mercado e cultura organizacional. O termo 
tecnologia se refere a:

• grupo de processos físicos que transfor­
mam inputs em outputs1,

• especificações dos inputs e outputs1,
• transações sociais que estruturam as 

atividades envolvidas no processo dessas 
transformações.

O paradigma neoclássico

O enfoque neoclássico puro postula que:
a) tecnologia é um bem livre ou adquirível 

em mercados competitivos, ou seja, as for­
mas mais eficientes de utilização dos fatores 
de produção são conhecidas e as superfícies 
das funções de produção são idênticas inclu­
sive internacionalmente;

b) a perfeita reversibilidade/flexibilidade 
nos processos produtivos impede a apropria­
ção duradoura de diferenças de custos;

c) quaisquer volumes de capital são finan­
ciáveis em mercados de capitais perfeita- 
mente competitivos.

Enfim, qualquer barreira à entrada pode 
ser suplantada, por qualquer agente, a longo 
prazo (Canuto, 1991).

No paradigma neoclássico, a mudança 
tecnológica é colocada do lado de fora da 
análise das industrializações recentes, en­
quanto variável exógena. A tecnologia é tra­
tada como “informação” de aplicabilidade 
geral, isto é, como conhecimento sobre a 
transformação de inputs cm outputs nas es­
feras produtiva, administrativa e comercial, 
cuja reprodução e reutilização se dão em 
condições essencialmente idênticas.

A “economia do desenvolvimento”

A “economia do desenvolvimento” do 
pós-guerra, em contraposição à ortodoxia 
econômica, mostra que mudanças, desenvol­
vimento, crescimento e industrialização de­
penderiam de variáveis “exógenas” ao pro­
cesso econômico de alocação de recursos 
(tecnologia e preferência intertemporal 
quanto ao consumo).

A industrialização sul-coreana evoluiu e 
se desenvolveu dentro de uma visão schum- 
peteriana. A taxa de crescimento de produção
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não caiu devido à prevalência dos conglome­
rados dc grande poilc, ao menos na indústria 
manufaturcira. c a concorrência não é vista 
apenas como concorrência de preços, mas de 
novas mercadorias, novas tecnologias, novas 
fontes dc oferta c novas fontes de organiza­
ção (Schumpctcr, 1984; Scherer, 1992).

A maior parte do conhecimento tecnoló­
gico tem um conteúdo tácito (reside tanto na 
mente como em manuais) e idiossincrático, 
em comparação com a ciência, que e mais 
facilmente di vulgávei c copiável. Há evidên­
cias empíricas dc que, nas aplicações parti­
culares dc qualquer tecnologia, existe cm 
maior ou menor grau esse conteúdo de co­
nhecimentos tácitos c específicos, que são 
elementos necessários à utilização minima­
mente eficiente da tecnologia c que estão 
incorporados às pessoas ou às rotinas dc 
operação da empresa c não podem ser adqui­
ridos ou transferidos através dc manuais ou 
outras formas codificadas de transmissão de 
conhecimento. Portanto, esses conhecimen­
tos nao podem scr inteiramente difundidos, 
tanto sob a forma de informação pública 
quanto dc propriedade privada (Nelson c 
Win ter, 1982).

O aprendizado tecnológico

A tecnologia não é um bem de consumo 
ou dc capital, cia envolve especificidades do 
aprendizado — learmng-by-doing e lear- 
ning-by-using — e sua transferencia integral 
sc torna, portanto, impossível, tanto intra-sc- 
torialmente quanto, direta ou indiretamente, 
de modo intcrsctorial. O receptor dc tecnolo­
gia recebe inevitavelmente um conjunto dc 
informações menos completo do que dis­
põem as fontes dc transmissão; ele pode 
permanecer no nível do know-how, sem atin­
gir o nível do know-why (Canuto, 1991). É 
por isso que a experiência é crítica para se 
tornar proficiente cm cada lima das capaci-

tações. Por outro lado, a experiência adqui­
rida em certa capacitação tecnológica não é 
facilmente transferível para outras ativida­
des. como, por exemplo, a experiência cm 
operar uma fábrica dc eletrodomésticos não 
c suficiente para estabelecer uma nova fábri­
ca de eletrodomésticos.

De acordo com Amsden (1989), as eco­
nomias que começaram a industrialização no 
século XX transformaram suas estruturas 
produtivas e aumentaram suas rendas per 
capita com base em tecnologias empresta­
das, diferentemente da Primeira Kcvolução 
Industrial, na Grã-Bretanha, no final do sé­
culo XVIII e da Segunda Revolução Indus­
trial, nos Estados Unidos c Alemanha, 100 
anos mais tarde, que geraram novos produtos 
c processos. As industrializações da Inglater­
ra, Estados Unidos c Alemanha aconteceram 
com base na invenção e na inovação, en­
quanto as industrializações das sociedades 
agrárias do século vinte, com base no apren­
dizado, cm um processo de catching-up. Por­
tanto, há uma separação relacionada à natu­
reza c à função do conhecimento técnico, 
sendo a recuperação do atraso cm tecnologia 
o aspecto marcante do paradigma da indus­
trialização retardatária.

Para empresas individuais, a ausência ou 
presença de geração dc novas tecnologias é 
decisiva na determinação da base na qual 
irão competir internacionalrnente. Empresas 
que aprendem não inovam (pOr definição) c 
devem competir inieialmente em uma base 
combinada de baixos salários, subsídios es 
latais, produtividade incremental c melho­
rias dc qualidade relativas a produtos exis­
tentes. O chão de fábrica tende a ser o few 
lratégico das empresas para COmpeür J 
dc tecnologia emprestada. É onj na base 
gia c tomada operacional c dcpoi C a ,Ccnolo- 
Produtos similares aos qUe c|a S ^’"’’’•ada. 
disponíveis internacionalmc^T*111* estão 
as melhorias incrementais c cum |POrlant0’
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produtividade e na especificação do produto 
são essenciais para alcançar competitividade 
de preço e qualidade. Dessa forma, nos anos 
sessenta, os conglomerados sul-coreanos 
passaram a contestar mercados desenvolvi­
dos pelos inovadores e antes considerados 
maduros (Amsden, 1989).

Freeman (1974) demonstra que empresas 
com estratégia defensiva (de tecnologia 
emprestada) não implica ausência de P&D, 
pelo contrário. Uma política defensiva pode 
ser tão intensiva cm pesquisa quanto uma 
política ofensiva. A diferença está na nature­
za e no timing das inovações. As empresas 
late-comers exercem tipicamente um apren­
dizado imitativo. É freqüentcmcnie esqueci­
do que a transferência efetiva de tecnologia 
requer um esforço local para assimilar e do­
minar o que foi transferido e adaptar às cir­
cunstâncias locais. Geralmcnte, parle da tec­
nologia é importada e parte é fornecida lo­
calmente.

A Coréia do Sul teve um aprendizado 
tecnológico excepcionalmcntc rápido, fun­
damental para entender a agressividade de 
suas empresas na expansão, na ocupação de 
mercados externos e na globalização.

Capacidades tecnológicas

A capacitação tecnológica c a habilidade 
em tomar efetivo o uso do conhecimento 
tecnológico e a proficiência de seu uso na 
produção, no investimento e na inovação, 
isto é, operar instalações produtivas, expan­
dir a capacidade c estabelecer novas ins­
talações produtivas e desenvolver tecnolo­
gias (Westphal, Kim e Dahlman, 1984).

A dinâmica tecnológica e local é neces­
sariamente específica à firma, dados os ine­
vitáveis componentes tácitos e específicos. 
As capacidades tecnológicas compreendem 
as capacidades de adquirir, assimilar, usar,

adaptar, mudar ou criar tecnologia, em três 
âmbitos:

• capacidade de produção — ati vidades de 
produção, administração e comercialização;

• capacidade de investimento — execu­
ção de novos projetos;

• capacidade inovativa — está direta- 
mente relacionada à pesquisa aplicada c ao 
desenvolvimento, cujos objetivos são obter 
conhecimento com aplicações comerciais 
específicas e traduzi-las de forma operacio­
nal concreta. Entretanto, algumas atividades 
de desenvolvimento, como a criação de fá­
bricas-piloto, também envolvem capacida­
des de investimento c produção (Westphal, 
Kim c Dahlman, 1984).

Até meados dos anos setenta, a estratégia 
do governo se restringiu à acumulação de 
capacidade de produção. Antes da mudança 
na estratégia, a política governamental de­
sincentivou a capacidade doméstica de in­
vestimentos, principalmente favorecendo a 
importação de bens de capital. Foi durante os 
anos setenta que o governo começou a dar 
sérias prioridades ao desenvolvimento tec­
nológico.

O processo de aquisição de capacitação 
tecnológica envolveu uma sucessão de pas­
sos incrementais de tecnologias mais sofis­
ticadas, com a capacidade produtiva tendo 
sido desenvolvida de alguma forma anteci­
pada à capacidade de investimento.

Os exportadores sul-coreanos contaram 
muito com os compradores estrangeiros para 
o desenvolvimento da tecnologia de design 
do produto mais do que para a tecnologia de 
processo. Os compradores estrangeiros con­
tribuíram para a inovação do produto por 
meio da influência que exerciam nas carac­
terísticas dos produtos exportados quando 
especificavam seus pedidos e faziam ins­
peções de fábrica. Uma das maiores cadeias 
de lojas norte-americanas — a J. C. Penney 
— fez o primeiro pedido importante de for-
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Quadro 1 
Capacidades tecnológicas

/ — Capacidades de Produção
a) Gerência de produção.
b) Engenharia de fabricação — fornecer informações para otimizar a operação das 

instalações, incluindo:
1) controle de matérias-primas e componentes;
2) programação da produção — coordenação de processos produtivos entre produtos e 

instalações;
3) controle da qualidade;
4) trouble-shooting;
5) adaptação de produtos e processos — para responder a mudanças de circunstâncias e 

para aumentar a produtividade.
c) Conserto e manutenção do capital físico.
d) Marketing.

II — Capacidades de Investimento
a) Treinamento da mão-de-obra.
b) Estudos de viabilidade de pré-investimentos.
c) Execução de projetos — para estabelecer e expandir instalações, incluindo:

I) gerência de projetos;
2) engenharia de projetos — prover informações necessárias para tornar operacional a 

tecnologia em contextos particulares, incluindo:
i) estudos em detalhe (para a escolha entre projetos alternativos),
ii) engenharia básica (para o fornecimento da tecnologia central em termos de fluxos 

de processos, material e energia, especificações de equipamentos principais e 
arranjo de fábrica),

iii) engenharia em detalhe (para o suprimento de tecnologia periférica em termos de 
especificações completas para todo o capital físico, planos arquitetônicos e de 
engenharia, e especificações de construção e instalação de equipamento);

3) aquisição de hardware — escolher, coordenar e supervisionarfornecedores de hardware 
e construtores;

4) incorporação de capital físico;
5) alcance de nonnas predeterminadas para o início das operações.

III— Capacidades de Inovação
a) Pesquisa básica.
b) Pesquisa aplicada — com implicações comerciais específicas.
c) Desenvolvimento — tradução do conhecimento técnico e científico, em novos produtos, 

processos e serviços, incluindo testes experimentais.
Fonte: Westphal, Kim e Dahlman, 1984, p. 7, com algumas modificações.
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nos de microondas para a Samsung e contri­
buiu muito para o desenvolvimento desse 
produto, do qual essa empresa se tornou líder 
mundial (Magaziner e Patinkin, 1989).

A incorporação de tecnologia nacional é 
maior quando uma empresa local deve aten­
der a um pedido de exportação do exterior do 
que quando uma subsidiária de uma multina­
cional provê quase todo o know-how para 
fazer o produto, incluindo o treinamento dos 
trabalhadores.

No caso da produção nacional para expor­
tação, a empresa doméstica deve ser res­
ponsável principalmente pela organização e 
administração da produção, mas não neces­
sariamente pelo marketing externo e nem 
pe o esign do produto. A incorporação de 
ecno ogia é maior quando a empresa adapta 
ecnologia de produção convencional e ven- 

? em mercados exte™» de forma 
dependente, segundo seu próprio design.

de exnnT^^0 COm sucesso em mercados 
esneX ^ ^"'“’»nte requer que as 
medida aÇOes dos Produtos sejam feitas sob 
X Z ‘ferenteS dema"das de ™r- 

um dos mais de 200 Sams™g pr°jeta cada 
croondas n °° tlp0S de fornos de mi- 

a maiS dC 20 PaíSCS difa* 
daXXTX™ 

'«WaaSuéc.acnXX^ 
to de 0 seu departamen-paXnh enVIOU Uma missa° a «se país 

°S consurnidores de seus produ- 
(Magaziner e Patinkin, 1989) A produção

aqutsiçao de tecnologia de design do produto 
pXX ^'C'^0^ que transborda 
para o desenvolvimento de produtos em mer- 
cados locais também.

O processo de acúmulo das capacidades 
tecnológicas pode ser:

por fontes internas, através do investi­
mento cm P&D, em busca de inovações 
maiores ou do aperfeiçoamento de produtos

e processos, ou, de modo informal, sem alo­
cação específica de recursos c organização 
formal, incluindo o aprendizado na operação 
que acompanha o exercício das atividades 
correntes, como nas tradicionais “curvas de 
aprendizado” (Canuto, 1991); e

• por fontes externas, que se referem à 
transferência tecnológica.

Transferência tecnológica

As tentativas contemporâneas de revelar 
os custos e benefícios associados a diferentes 
caminhos de desenvolvimento tecnológico 
são bloqueadas pela escassez de histórias de 
casos adequados; por isso, o caso sul-corea­
no é interessante, mesmo que seja somente 
para fornecer um mapa das escolhas tecno­
lógicas realizadas. O processo de transferên­
cia tecnológica envolve cumulatividade, 
com aumento progressivo da capacitação 
tecnológica e requerimento crescente do ní­
vel de habilidade do trabalhador.

Na Coréia do Sul, assim como quase sem­
pre nos países de industrialização recente, as 
tecnologias de produção foram transferidas 
de países tecnicamente mais avançados. Tra­
taremos, portanto, de como elas foram esco­
lhidas ou adaptadas, utilizando um modelo 
de análise de Austin (Austin, 1990):

• As tecnologias podem ser transferidas 
por investimento extemo direto, licencia­
mento, equipamento importado, assistência 
técnica e treinamento, fontes de informação 
públicas, educação e extemalidades tecnoló­
gicas.

• As tecnologias possuem quatro níveis 
de capacitação: a adoção (identificar, acessar 
e adquirir a tecnologia através de um dos 
mecanismos de transferência); a adaptação 
(fazer quaisquer ajustes necessários, de en­
genharia ou operacionais); o reforço (produ­
zir melhorias na tecnologia, que requer capa­
citação inovativa); e, por último, a criação
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(tornar-se gerador de novos conhecimentos 
e ultrapassar a fronteira como um fornece­
dor, ao invés de ser mero comprador de 
tecnologia).

• Na capacitação tecnológica devem ser 
analisados cinco aspectos: custo dos fato­
res de produção (trabalho e capital), reque­
rimentos do mercado (quantidade e quali­
dade), restrições técnicas, escassez de insu­
mos (mão-de-obra qualificada, matéria-pri­
ma, energia e equipamento) e dinâmica com­
petitiva.

Modos de transferência

Investimento externo direto

No investimento externo direto, quem 
transfere a tecnologia também participa co­
mo investidor ou proprietário da empresa 
que recebe a tecnologia; é um processo intra- 
empresa, entre matriz c subsidiária. O capital 
estrangeiro ingressou principalmente na for­
ma de empréstimos, sendo os investimentos 
diretos pouco expressivos. A Coréia do Sul 
contratou tecnologia, mas não contratou pro­
dução; favoreceu o ingresso de técnicas es­
trangeiras, mas não encorajou a propriedade 
estrangeira; recebeu grandes fluxos de capi­
tal externo, assim como o Brasil, mas o mais 
importante é entender como foram adquiri­
dos tecnologia e conhecimentos de marke­
ting e, principalmente, como foram domina­
dos para utilizar os investimentos disponí­
veis de forma eficiente.

De 1945 a 1960, não houve nenhum in­
vestimento externo direto. Depois de 1960, 
o setor eletrônico, dentro da manufatura, foi 
sempre muito importante para o investimen­
to externo direto, já que os norte-americanos, 
principalmente, concentravam consideravel­
mente seus investimentos nesse setor, mas a 
maior parte foi relacionada à produção para 
exportação e teve pouca importância no de-

senvolvimento tecnológico. Em 1970 esta- 
beleceu-se a primeira zona de processamen­
to de exportações, projetada explicitamente 
para atrair participação direta externa nas 
exportações.

As importações de insumos de produ­
ção são permitidas nas zonas de proces­
samento de exportações para serem mon­
tadas ou manufaturadas para reexportação. 
Representaram apenas 4% das exportações 
de manufaturados da Coréia do Sul em 
1980 e a principal produção é de aparelhos 
eletroeletrônicos. Um dos principais obje­
tivos dessas zonas, além de criar emprego, 
é o de transferir tecnologia através do de­
senvolvimento do fornecimento local. 
A montagem não qualificada viabiliza a 
montagem de kits CKD de eletrônica (para 
consumo interno e/ou para exportação), 
sendo responsável por quase 60% do em­
prego total nas zonas de processamento de 
exportações sul-coreanas.

O investimento externo direto foi impor­
tante nas exportações da indústria eletro- 
eletrônica depois de 1978. Esse setor era 
praticamente dominado por empresas estran­
geiras, muitas das quais subsidiárias inteira­
mente próprias. As mudanças rápidas na 
tecnologia nessa indústria, no mundo inteiro, 
explicam em grande parte a dependência 
sul-coreana de empresas multinacionais, para 
exportação.

Licenciamento

Licenciamento é o pagamento de myalties 
geralmente em uma base contínua por um 
período de tempo estipulado. Foi a forma de 
transferência tecnológica mais importante. A 
empresa Hyundai, de automóveis, começou 
como uma montadora sob licença e acordos 
técnicos com a Ford. Mais tarde licenciou mais 
de 30 tecnologias do Japão, dos Estados Uni­
dos e da Inglaterra, além de formar o seu
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próprio departamento de P&D, como parte 
da estrategia de se tomar um exportador de 
sucesso. Os licenciamentos geralmente con­
têm cláusulas que estipulam qualidade, pre­
ços, volumes, fontes de material e equipa­
mentos, limitações de exportação, transfe­
rência de patentes e P&D locais (Austin, 
1990).

De fato, a Coréia do Sul teve poucas 
dificuldades, ganhando acesso a tecnologia 
e mercados de exportação, isto é, os merca­
dos mundiais eram competitivos e não-res­
tritivos; hoje as empresas-líderes de mercado 
tendem a evitar a transferência tecnológica.

Equipamento importado

Os equipamentos importados significam 
fluxos de informação com tecnologias avan­
çadas incorporadas nas mercadorias e adqui­
ridas de outras empresas, de origem intra ou 
intersetorial. No caso sul-coreano, geral­
mente é importado apenas o primeiro equi­
pamento, que possibilita a engenharia rever­
sa. A engenharia reversa é definida pela se­
guinte seqüência de atividades (Westphal, 
KimeDahlman, 1984):

a) identificar a necessidade de uma tecno­
logia;

b) buscar e selecionar a tecnologia para 
essa necessidade particular;

c) negociar e adquirir nos melhores termos;
d) assimilar até o ponto onde o sistema 

produtivo instalado (planta, processo e equi­
pamento) possa ser operado, mantido e con­
sertado sem ajuda externa;

e) modificar, adaptar e melhorar a tecno­
logia importada, utilizando capacidades do­
mésticas de projeto e engenharia;

f) reproduzir a tecnologia importada, uti­
lizando capacidades domésticas de projeto e 
engonharia;

g) desenvolver novas tecnologias e siste­
mas produtivos baseados nelas, utilizando

capacidades domésticas de projeto e enge­
nharia.

E um pré-requisito para o aprendizado re­
verso que ele se faça acompanhar por gastos 
em P&D na construção de um núcleo local de 
capacidades inovativas inédito e tácito.

Assistência técnica e treinamento

Treinamento externo ou contratação de 
técnicos. De 1967 a 1971, o valor da assis­
tência técnica excedeu o de royalties por 
longa margem.

Fontes de informação públicas

Fluxos de informação de caráter público, 
como os provenientes de avanços científicos 
em publicações e conferências internacio­
nais, revistas especializadas e periódicos téc­
nicos, jornais, Internet, livros etc.

Educação

Cursos no exterior, entre os quais seminá­
rios, congressos, pós-graduação, como mes­
trados e doutorados. É muito comum na Co­
réia do Sul, onde fazer um curso no exterior 
é um símbolo de status, principalmente se for 
nos Estados Unidos; pode ser também atra­
vés de trabalho na matriz da empresa que 
produz a tecnologia.

Externalidades tecnológicas

Essas externalidades não são comerciali­
záveis. São trocas de informações entre pro­
dutores e usuários e outros spillovers entre 
setores, firmas e tecnologias.
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Aspectos de capacitação para 
transferência

Custos dos fatores

O salário mensal não é um custo rele­
vante quando se pensa em custo da mão- 
de-obra por unidade de output, porque esse 
custo incorpora a produtividade da mão- 
de-obra e os benefícios potenciais de mão- 
de-obra barata podem ser suprimidos pela 
baixa produtividade. Além disso, a produ­
tividade da mão-de-obra é afetada pela re­
lação com as configurações do equipamen­
to de capital, mudando conforme os dife­
rentes mixes e as novas tecnologias. Para 
analisar a competitividade do fator de pro­
dução “mão-de-obra” de uma indústria, 
deve-se relacionar, portanto, o custo e a 
produtividade da mão-de-obra conforme o 
mix de tecnologias — e sempre de forma 
setorial, por indústria.

Na indústria têxtil sul-coreana o salário 
médio é 22% do salário médio norte-ameri­
cano, enquanto a produtividade é 65% da dos 
níveis norte-americanos. Portanto, o custo 
unitário da mão-de-obra se torna menos de 
50% do norte-americano, tendendo a se anu­
lar como vantagem com a introdução de 
sistemas CAD/CAM e o conseqüente au­
mento da defasagem de produtividade entre 
os dois países.

Subsídios do governo sul-coreano, atra­
vés de baixas taxas de juros nominais (em 
certos casos taxas de juros reais negativas, 
devido à inflação), reduziram o preço do 
capital e criaram incentivos para a escolha de 
tecnologias mais intensivas em capital.

Nos países de industrialização recente, o 
capital é geralmente escasso e os mercados 
financeiros são subdesenvolvidos, o que leva 
as empresas a adotarem métodos intensivos 
em mão-de-obra. Na Coréia do Sul, a política

industrial procurou baixar o custo do capital 
e torná-lo mais disponível, embora de forma 
altamente seletiva.

A sensibilidade ao custo do capital vai 
depender da estratégia da empresa. Uma es­
tratégia de baixo preço será sensível aos pos­
síveis diferenciais de custo resultantes de 
diferentes configurações de mão-de-obra/ca- 
pital. Uma estratégia de diferenciação de 
produto ou de qualidade estará mais preocu­
pada com os efeitos das tecnologias nas ca­
racterísticas do produto.

A composição dos fatores de produção, 
em termos de percentual de mão-de-obra e 
de capital no valor agregado do produto, 
também vai determinar a escolha das tecno­
logias. Na indústria eletrônica de consumo, 
os custos de mão-de-obra e de depreciação 
são elevados e, portanto, os ajustes na tecno­
logia de produção são muito importantes 
para ter competitividade. O critério geral­
mente adotado é a relação do custo de capital 
com o salário local modificado pela eficiên­
cia produtiva da mão-de-obra local (Austin, 
1990).

Requerimentos de mercado

As tecnologias de produção devem res­
ponder a demandas do mercado, seja em 
quantidade, seja em qualidade. O planeja­
mento da capacidade é uma decisão estraté­
gica, diretamente relacionada à escolha tec­
nológica.

O tamanho do mercado sul-coreano é re­
lativamente pequeno, reduzindo as possibili­
dades de economias de escala geralmente 
requeridas para tecnologias intensivas em 
capital, enquanto no Brasil esse foi um fator 
que sempre determinou as escolhas das téc­
nicas de produção das empresas multinacio­
nais. Na joint-venture sul-coreana da Gene­
ral Motors com a Daewoo, o sistema de 
produção original seguia o modelo de produ-
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ção em massa norte-americano, mas o mer­
cado interno pequeno permitia somente ci­
clos de produção curtos. O sistema leve que 
ser ajustado para permitir a produção de 
menores quantidades de carros mais diversi­
ficados.

Para diversificar com pequenas quanti­
dades, as empresas de manufatura geralmen­
te utilizam máquinas de uso múltiplo, ao 
invés de numerosas máquinas dedicadas, que 
ficariam ociosas muito tempo. A opção sul- 
coreana pelo mercado mundial de exporta­
ção possibilitou a escolha tecnológica de 
máquinas dedicadas e intensivas em capital, 
fugindo da restrição do mercado. No Brasil, 
embora o tamanho do mercado seja grande, 
a demanda é incerta por causa da possibili­
dade de mudanças na política do governo, o 
que dificulta uma produção de volume es­
tável e grande sobre o qual dividir os custos 
fixos de uma tecnologia intensiva em capital, 
menos “flexível” que a mão-de-obra.

Além do volume, a qualidade — que 
determina a escolha da tecnologia — tam­
bém é praticamente ditada pelo mercado. Os 
mercados de exportação geralmente reque­
rem uma qualidade mais alta e, portanto, 
tendem a usar técnicas mais intensivas em 
capital.

Restrições técnicas

É necessário saber se existem técnicas 
adequadas para suprir as exigências de mer­
cado. A elasticidade de substituição das tec­
nologias para determinada situação de pro­
dução é geralmente positiva e financeira­
mente significativa.

O processo de transformação é que geral­
mente produz as características de qualidade 
exigidas no produto, com menor necessidade 
na manipulação dos insumos e das saídas, 
piretores com formação em engenharia, co­
mo na maior parte das empresas sul-corea-

nas, tendem a ver com maior facilidade as 
possibilidades de substituição de equipa­
mentos obsoletos, em comparação com os 
diretores que têm formação em marketing ou 
em finanças.

Escassez, de insumos

A operação da produção precisa de insu­
mos como mão-de-obra qualificada, maté­
ria-prima, energia e equipamento. A Coréia 
do Sul tinha escassez de todos esses insumos. 
A tecnologia pôde em grande parte suprir 
essas deficiências do ambiente. Tecnologias 
intensivas em capital podem necessitar de 
mão-de-obra qualificada tanto ou mais que 
as tecnologias intensivas em mão-de-obra. 
No entanto, a qualificação muda de maqui­
nistas de máquinas-ferramenta para progra­
madores de máquinas de controle numérico. 
A escassez estimula a inovação, exigindo a 
flexibilidade necessária para se adaptar às 
condições do ambiente.

A escolha da tecnologia vai depender da 
qualificação da mão-de-obra de que tem es­
cassez: supervisores, técnicos de manuten­
ção, maquinistas, programadores etc. No 
Brasil, operadores de máquinas são mais fa­
cilmente encontrados e custam menos, rela­
tivamente a fabricantes de máquinas CNC e 
eletricistas altamente qualificados. Por outro 
lado, a demanda por técnicos de manutenção 
pode criar as oportunidades para a oferta e a 
criação de uma rede de serviços, como acon­
tece na Coréia do Sul.

O investimento nos recursos humanos foi 
fundamental para subir o degrau das capaci­
dades tecnológicas. Os gastos com P&D au­
mentaram dc 0,26% do PNB em 1965 para 
0,6% em 1977, 1 % cm 1982 e 1,6% em 1986 
(uma média de crescimento de 40% ao ano), 
comparado com 0,8% no Brasil. O número 
de pessoas envolvidas com P&D subiu de 13 
mil para 28 mil. Muitos estudantes vão se
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especializar fora da Coréia do Sul, em países 
ocidentais e principalmente nos Estados Uni­
dos. mas quase todos voltam. A maior parte 
da pesquisa é realizada por empresas priva­
das, encorajadas por incentivos fiscais. As 
universidades também fazem pesquisas sig­
nificativas e institutos públicos de pesquisa 
dão assistência para pequenas e grandes em­
presas. O sistema educacional sul-coreano 
tem desempenhado uma função importante 
no desempenho da indústria eletroeletrônica. 
O treinamento nas escolas secundárias técni­
cas fornia a maior parte dos trabalhadores 
qualificados da indústria. Apercentagem dos 
estudantes em faculdades de engenharia na 
Coréia do Sul é pelo menos o dobro da do 
Brasil, México, Argentina e índia (Austin, 
1990).

Para a indústria eletroeletrônica, o custo 
da matéria-prima é geralmente muito maior 
que o custo da mão-de-obra. A inovação 
tecnológica se torna mais importante do que 
a mão-de-obra, para economizar e compen­
sar a escassez de materiais.

O fornecimento de energia também pode 
ser irregular e o uso de tecnologias intensivas 
em capital pode solucionar esse problema 
através do uso mais eficiente de energia, 
como no caso da indústria têxtil sul-coreana.

Dinâmica competitiva

As empresas sul-coreanas raramente pro­
duziram para mercados fechados e protegi­
dos, isolados por tarifas governamentais ou 
cotas de importação, e, portanto, as pressões 
competitivas cm custos e preços sempre fo­
ram altas, de modo que essas empresas pro­
curaram tecnologias de produção de menor 
custo, que podiam proporcionar menos bar­
reiras à entrada de novos competidores. A 
empresa é mais enxuta quando tem menos 
ativos fixos por trabalhador.

Os chaebols sul-coreanos seguiram a 
estratégia de empresas multinacionais de 
utilizar seus recursos para desenvolver 
competência tecnológica como fonte de 
vantagem competitiva. O tamanho e o fô­
lego da Samsung e da Hyundai permitiram 
a manutenção das suas divisões de máqui­
nas durante anos de excesso de capacidade 
e perdas, até mesmo para “ter uma visão 
mais longa, realocando dinheiro de outras 
divisões em aprendizado, desenvolvimen­
to de capital humano e P&D”. O chainnan 
da Samsung, K. H. Lee, pensa a situação 
de competição e tecnologia desta forma: 
“Hoje, as empresas japonesas e norte-ame­
ricanas — particularmente aquelas em se­
tores high-tech — evitam transferências 
tecnológicas objetivando preservar seus 
po deres de monopólio." De acordo com 
essa visão, a Samsung aumentou seus gas­
tos em P&D em 30% em 1988 c se juntou 
à Hyundai, à Lucky-Goldstar e ao governo 
sul-coreano num desenvolvimento conjun­
to de um chip de quatro megabytes (Austin, 
1990).

A estrutura industrial

Entre 1962 e 1986, observam-se profun­
das mudanças na composição do PNB, por 
meio do aumento expressivo do valor adicio­
nado da manufatura na renda nacional, em 
detrimento das atividades primárias (Tabe­
la 2).

Na indústria eletrônica, o grosso das ven­
das externas em 1970 era composto por bens 
de menor sofisticação tecnológica, como rá­
dios e televisores, então simplesmente mon­
tados na Coréia do Sul. Nos anos oitenta, o 
upgrading aumenta as importações de partes 
e peças e as exportações de produtos acaba­
dos. Os produtos eletrônicos, já dc fabricação 
qualificada em grande parte, compuseram 
12,1% da pauta de exportações em 1986,
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Tabela 4
Exportaçõe

Discriminação________ __

s por gri 
1984

ipo de n 
1985^

lercadoi 
1986^

-ia
1987 1988 1992

3 1

1993
2,8

Alimentos e bens de consumo direto 
Matérias-primas e combustíveis

4,4
4,4

37,9
22,9

4,2
4,5

36 9

4,9
3,5

41,6

4,6
3,2

41,5

2,3
39,4

4,1
32,4

4,2
29,3

Produtos da indústria leve
21,9 23,7 23,3 22,2 19,6 18,4

Têxteis
Indústria pesada e química 53,2

1,6

54,4

1,9

50,1
1,9

50,6
1.8

53,9
2,1

60.4
4.5

63,7
4,6

Produtos químicos
9 7 8,4 8,9 9,2 9,8

Produtos de ferro e aço 11,9
3 7 4,6 5,6 6,8 8,2 9,9 10,5

Máquinas
Produtos eletrônicos 
Automóveis
Navios

Total das exportações

10,9
0,8

16.2
100,0

9,6

1,8
16,4

100,0

12,1
3,9
5,2

100,0

13,6

6,2
2,9

100,0

14,1
6,1
2,7

100,0

16,7

4,1
5,4

100,0

16,4
5,9
4,9

100,0

Fontes: KEB. 1989 e 1994; Aldrighi, 1994. p. 100.

superados apenas por têxteis, com 23,7% 
(Tabela 4).

As vendas de produtos eletrônicos evoluí­
ram de bens de consumo simples para grava­
dores de videocassete, fornos de microondas, 
computadores pessoais e semicondutores, 
com integração em larga escala. No mercado 
mundial de “memórias vivas dinâmicas” de 
256k, a participação sul-coreana saltou de 
praticamente zero em 1985 para 6% cm 1986 
e 9% em 1987, tornando-se o terceiro país do 
mundo a dominar a sua produção, depois dos 
Estados Unidos e do Japão. Em 1995, os 
produtos eletrônicos já constituíam o primei­
ro item da pauta, com 28%, superando os 
têxteis, com 21,5% (Tabela 3).

O upgrading da estrutura industrial foi 
realizado para tornar a economia menos 
dependente e de capacitá-la a penetrar nos 
mercados internacionais de produtos de va­
lor adicionado mais alto e tecnologicamente 
mais sofisticados, a exemplo do caminho 
percorrido pelo Japão (Aldrighi, 1994).

O upgrading das indústrias automobilís­
tica e eletroeletrônica para projetos mais in­
tensivos em capital e tecnologia exigiu pa­
cotes de incentivos do governo para torná-lo 
mais atraente financeiramente para firmas

privadas.

O papel do Estado
O aparato intervencionista possuiu os 

atributos de antecipação, seletividade, coe­
rência e flexibilidade, expressos em planeja­
mento, que traduzia a integração e a agluti­
nação das medidas em conformidade com 
trajetórias preestabelecidas (em termos de 
setores e até de produtos); incentivos, que 
convergiam para os objetivos selecionados; 
coerência na política industrial; e superação 
das fases com trânsito para novas metas, ou 
retificação de eventuais desacertos na ante­
cipação. O govemo procurou adotar as polí­
ticas certas nos momentos certos (Canuto, 
1991). Os instrumentos políticos mudaram
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Tabela 5
Macroindicadores básicos__________________

1994
1991 1992 1993

Taxa de crescimento do PNB 15,90%

2,30%

5,00%

2,40%

4,70%

2,40% 2,40%
Desemprego

39,1 42,8 45,8 46,0
Dívida externa ($B)
Taxa de câmbio média (US$1=) 

Balança comercial ($B)

733,6

-8,728

780,8

-4,605

803,0

-1,6

808,0

-2,0

Balança comercial com
1,506

-8,764

2,061 2,347 1,211
Estados Unidos ($M)

-7,858 -8,400 n.d.

Japão

Alemanha___________ ________
0,506 0,866 -0,400 n.d.

Mt: Minino da Iraria e do Comércio da Coréia do Sul.

n.d. = não-disponível.

dutores, computadores e outros 55 itens se­
lecionados como estratégicos. A indústria 
eletroeletrônica passaria a produzir produtos 
de alto valor agregado, incoiporando um ní­
vel de habilidade e tecnologia maior — “da 
montagem de TVs em preto-e-branco para a 
produção de TVs em cores”.

O governo estabeleceu um distrito indus­
trial para produzir semicondutores e compu­
tadores, com um instituto de pesquisa para o 
desenvolvimento de produto; protegeu o 
mercado doméstico contra a competição es­
trangeira; e restringiu o investimento direto 

externo na indústria eletrônica.
A incerteza tecnológica estimulou a per­

manência dentro de horizonte tecnológico 
conhecido. O governo teve que intervir para 
possibilitar o upgrading da estrutura indus­
trial em um ambiente internacional de grande 
incerteza, na tentativa de aproximação da 
fronteira tecnológica. Mudança e flexibili­
dade — que são, respectivamente, um fenô­
meno inerente da nova realidade industrial 
dinâmica e a estratégia necessária para so­
breviver — são substituídas por estabilidade

continuamente, conforme as flutuações dos 
ambientes extemo e interno da economia.

O governo sul-coreano controlou a aloca­
ção de crédito por meio de bancos comerciais 
públicos, direcionando para atividades prio­
ritárias, como as exportações e o desenvolvi­
mento tecnológico, em industrias como a 
automobilística, eletroeletrônica e de cons­
trução naval, nas quais existe grande poten­
cial de spillovers tecnológicos. Esses progra­
mas de crédito direto foram monitorados 
com base no desempenho industrial e em 
critérios de mercado, como exportações e 

lucratividade.
O desenvolvimento da industria eletroe­

letrônica foi totalmente condicionado pela 
aquisição de habilidade técnica. Mesmo as­
sim, o quarto plano qüinqüenal de 1977- 

1981 determinou o ritmo de seu progresso. 
O governo vinha promovendo essa indústria 
como um dos setores-chave por quase duas 
décadas. A intenção do quarto plano qüin­
qüenal foi fazer avançar o setor além do 
estádio de montagem, para a produção dos 
componentes básicos, incluindo semicon­
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e rotinas, que são, respectivamente, a con­
dição ideal e estática para adotar comporta­
mentos maximizadores e a solução possível 
e de segurança, que traz menor risco.

Os “chaebols”

Os chaebols sul-coreanos são “grupos 
conglomerados, extremamente grandes, 
cujas atividades se estendem a todos os se­
tores, embora concentrados na atividade ma- 
nufatureira e na construção” (Pack e Wes- 
tphal, 1986, p. 87-128). Os cinco maiores 
chaebols são, respectivamente, a Samsung, 
a Hyundai, a Daewoo, a Lucky-Goldstar e a 
Sunkyong. A Samsung é atualmente o déci­
mo quarto maior grupo do mundo, sendo que 
os dez maiores chaebols aparecem regular­
mente na listagem da Fortune das 500 
maiores corporações industriais mundiais. 
Todos eles atuam em um espectro altamente 
diversificado de atividades que abrange a 
grande maioria dos ramos industriais.

Abaixo do nível do Estado, os chaebols 
funcionam como o agente da expansão, que 
é a empresa industrial moderna, e que Chan- 
dler (1977) descreve como grande em escala, 
multidivisional em objetivos e administrada 
por hierarquias de diretores e gerentes assa­
lariados. O governo buscou encorajar a espe­
cialização, ganhos de escala e novos inves­
timentos e, conseqüentemente, essas grandes 
empresas consolidaram o seu poder em res­
posta aos incentivos do governo baseados em 
desempenho. Em troca de excelentes desem­
penhos na área de exportações, P&D ou na 
introdução de novos produtos, os conglome­
rados-líderes eram recompensados com no­
vas licenças para se expandir; entretanto, se 
o desempenho fosse fraco, eram punidos, 
numa política de "picking up the winners" de 
concorrência desigual, e com disciplina con-

porque tentou otimizar uma velha tecnologia 
cm vez de mudar para uma nova melhor, com 
o governo, então, transferindo as suas ins­
talações de produção para um outro chaebol. 
Os indicadores de desempenho c eficiência 
mais utilizados eram referentes a metas de 

exportação.
Entre os instrumentos em mãos do gover­

no para disciplinar, controlar e eventualmen­
te retaliar o comportamento dos chaebols se 
destacavam a política de licenciamento in­
dustrial, com restrições à expansão da capa­
cidade produtiva e à entrada em certos mer­
cados (só reccntemcnte a Samsung obteve a 
concessão do governo para iniciar a produ­
ção de automóveis), o domínio sobre os flu­
xos financeiros, a punição drástica a quem 
promovesse a evasão ilícita de capital para o 
exterior e o controle dos preços dos produtos.

Desde o início dos anos sessenta até a sua 
privatização em 1981-1983, permaneceram 
estatais os cinco maiores bancos comerciais, 
os principais veículos de intermediação fi­
nanceira no período, resultando num con­
trole do governo sobre mais de dois terços 
dos recursos investíveis no país, nível alto até 
para um governo do bloco socialista. Portan­
to, em uma economia em que o padrão de 
endividamento das empresas com os bancos, 
por financiamento indireto, é muito grande, 
os bancos públicos exerciam enorme poder 
sobre as empresas. O grau de alavancagem 
financeira das empresas sul-coreanas é muito 
alto, com a razão dívida/capital próprio mé­
dia cm suas empresas industriais de 488%, 
em 1980, contra 385% no Japão, 214% na 
Alemanha e 82,5% nos Estados Unidos.

Através de empréstimos externos avali­
zados e subsidiados pelo governo que refor­
çavam o seu poder de barganha, as grandes 
empresas adquiriram a tecnologia estrangei­
ra necessária para competir nos mercados 
internacionais, resultando no crescimento 
acelerado da produção, que, completando

fuciana. Na indústria de cimento, o maior 
produtor nos anos setenta foi à bancarrota
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No setor eletrônico, a tecnologia está mu­
dando rapidamente no mundo inteiro, com a 
diferenciação do produto sendo baseada em 
conhecimento tecnológico sofisticado c em 
que as preferências de marcas pelos compra­
dores são evidentes. É exatamente a indústria 
na qual a Coréia do Sul confiou no investi­
mento externo direto para entrar na produ­
ção, partieularmente para exportação, c tem 
adquirido domínio local dos aspectos funda­
mentais do conhecimento de produção.

A manufatura sul-coreana conseguiu não 
só produzir bens de capital que alcançam 
padrões mundiais, como adaptar o design do 
produto para fazê-lo mais apropriado às cir­
cunstâncias do próprio país. A Coréia do Sul 
pode e vai continuar a seguir uma estratégia 
que enfatiza o esforço c o controle tecnoló­
gico local.

Em 1994, a Samsung começou a produ­
ção da primeira versão mundial comerciali- 
zável do 256M DRAM, constituindo um 
breakthrough tecnológico. A divisão de se­
micondutores se tornou a líder indiscutível 
no mercado global, com um crescimento de 
vendas de 61 %. Aemprcsa maximizará a uti­
lização do estado da arte da tecnologia de se­
micondutores para reforçar o know-how tec­
nológico nas áreas de sistemas de telecomu­
nicações, de informações c eletrônica e con­
sumo, integrando as empresas e tecnologias.

Em uma mensagem na Internet, onde re­
vela a “missão” da organização, o CEO da 
Samsung, Jin-Ku Kang, explicita três es­
tratégias: qualidade, globalização e integra­
ção multifacetada. Essas estratégias demons­
tram, com perfeição, o momento atual gené­
rico e os próximos desafios da Coréia do Sul 
espelhados na Samsung, que é um agente dè 
expansão e acumulação de capital. O pas­
sado sul-coreano fornece os inputs funda­
mentais para as empresas e o país vencerem 
esse desafio.

um ciclo virtuoso, proporcionava ganhos de 
produtividade através das economias de es­
cala c dos benefícios de aprendizado (Aldri- 
ghi, 1994).

A erosão das vantagens comparativas dos 
chaebols os levou a realocar as suas ativi­
dades intensivas em mão-de-obra para outros 
países.

Conclusão

Em 1985, empresas sul-coreanas se apre­
sentavam capazes de projetar chips de 256k, 
vender um carro próprio nos Estados Unidos, 
produzir os fornos de microondas no qual a 
GE só colocava o nome e inovar no mercado 
de videocassetes, com o lançamento do apa­
relho de circuito único com sucesso no mer­
cado japonês, estritamente reprodutor e mais 
barato. Percebe-se que as empresas sul-co­
reanas conseguiram subir o degrau das capa­
citações tecnológicas, alcançando o estádio 
de criação e geração de novos conhecimen­
tos e ultrapassando a fronteira tecnológica. O 
aprendizado reverso alcançou algum nível 
de capacidade inovativa.

O recente boom da Coréia do Sul teve 
como lastro a penetração em mercados de 
produtos manufaturados com alto nível de 
sofisticação, na eletrônica profissional e de 
consumo, bem como na automobilística, ao 
mesmo tempo que se consolidaram suas po­
sições em setores relevantes da indústria pe­
sada tradicional, onde indústrias como a si­
derúrgica e da construção naval ascenderam 
ao topo do ranking internacional e onde o 
upgrading na eletrônica c na automobilística 
tem sido ainda maior. No entanto, hoje a 
Coréia do Sul encontra problemas cm atrair 
o tipo de investimento externo direto, que é
motivado pelos baixos custos de mão-de- 
obra, e está tentando atrair investimento de 
“segunda geração”.
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Algumas notícias recentes em periódicos 
sul-coreanos, e apresentadas em seguida, de­
monstram que várias empresas da Coréia do 
Sul tiveram sucesso no upgrading das suas 
capacitações; existem empresas sul-corea­
nas que competem no mercado internacional 
com tecnologias de ponta e produtos sofis­
ticados de fronteira tecnológica; existem co­
operação e simbiose entre o governo e os 
chaebols\ as empresas sul-coreanas conse­
guiram inserção efetiva na nova ordem eco­
nômica mundial; as empresas sul-coreanas 
são agressivas na ocupação de mercados ex- 
temos; a capacitação tecnológica foi um fa­
tor fundamental na competitividade dessas 
empresas; elas estão buscando a globaliza­
ção; tecnologias de um setor são aproveita­
das em outros por spillover, e alguns países 
levantam barreiras aos produtos coreanos 
que se tomaram superiores:

□ A empresa Lucky-Goldstar

• desenvolveu o primeiro VCR digital com­
patível com analógico, no mundo, que po­
de gravar programas digitais em fitas de 
vídeo VHS existentes;

• produzirá CRTs (tubos de raios catódicos) 
na índia;

• desenvolveu o primeiro chip DSP (proces­
sador digital de sinal), no mundo, para 
câmeras CCD, CCTVs, telefones celula­
res e sistemas de teleconferência;

• assinou um acordo com a Digital Equip- 
ment dos Estados Unidos para exportar 
TFT-LCDs, monitores de cristal líquido 
que possuem alta resolução e peso leve, 
utilizando lâminas de vidro de 0,5 mm pela 
primeira vez no mundo.

□ A empresa Daewoo

• desenvolveu e está vendendo cinco tipos 
de montadores de chips de próxima gera­
ção que permitirão aos fabricantes de se-

micondutores aumentar a sua produtivi­
dade em 30%;

• exportará TVs em cores produzidas na 
fábrica polonesa para a Matsushita e a 
Hitachi no Japão em base OEM, que, por 
sua vez, irão reexportá-las para a Europa 
Ocidental;

• montará um complexo para a produção de 
aparelhos eletrodomésticos na Indonésia, 
como TVs, máquinas de lavar roupa e 
ar-condicionados.

□ A empresa Samsung

• começou a operação de sua linha de 
TVCRs na Espanha e irá construir uma 
linha de ar-condicionados e aspiradores de 
pó, transformando esse país no segundo 
maior complexo eletrônico depois da Grã- 
Bretanha.

• está contatando fabricantes europeus para 
parceria na produção de veículos recrea- 
cionais, com transferência de tecnologia, 
e já está cooperando com a Nissan do 
Japão na produção de grandes caminhões.

□ O governo sul-coreano pediu a abolição 
da regulação de importação de automó­
veis no Brasil, na reunião da OMC (Han- 
kook Kyongje Shinmun).

□ A empresa Samsung

• planeja instalar fábricas na Rússia, Vietnã 
e índia, para um total de 11 fábricas em 11 
países diferentes, além das fábricas que já 
possui em seis países, incluindo China e 
Eslováquia;

• submeteu recentemente ao governo eslo- 
vaco uma carta de intenções de aquisição 
de 100% de um fabricante de freezers lo­
cal;

• construirá uma fábrica no Brasil para pro­
duzir 7 milhões de tubos de imagem colo­
rida por ano, investindo US$ 400 milhões,
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com início de produção em massa previsto 
para janeiro;

• entrou no mercado latino-americano de 
telecomunicações, com a exportação de 
equipamentos para o Equador, além do 
que fornecerá microondas, fibras óticas e 
equipamento de transmissão.

□ A empresa Daewoo

• desenvolveu uma nova geladeira na qual o 
sistema de refrigeração e o compressor são 
instalados separadamente dos comparti­
mentos de refrigeração efreezer.

□ A empresa Lucky-Goldstar

• desenvolveu com sucesso uma tecnologia 
que pode gerar energia através da recicla­
gem de até 85% de plástico usado.

□ O grupo Halla irá fornecer ar-condiciona­
dos para carros da GM dos Estados Uni­
dos, já está fornecendo para a Ford e está 
planejando expandir o negócio para a 
Chrysler.

□ O Ministério do Ambiente e três fabri­
cantes de automóveis — Hyundai, Dae­
woo e Kia — encontraram-se recente-

mente para debater a comercialização de 
um carro elétrico (Maeil Kyongje Shin- 
murí).

□ A empresa Samsung

• desenvolveu uma solução de rede sem fio 
para LANs em PCs, cujo mercado é domi­
nado atualmente por IBM, AT&T e NCR, 
dos Estados Unidos;

• desenvolveu recentemente um LOC (Lead 
on Chip) para DRAMs de 1G pela primei­
ra vez no mundo, em seguida ao desenvol­
vimento da DRAM de 256M.

□ A empresa Lucky-Goldstar

• desenvolveu um novo tubo de imagem 
(HMT) que pode ser usado para TV e 
computador.

□ O governo argentino pretende aprovar ta­
xas altas antidumping de 20% a 80% 
contra fornos de microondas feitos na 
Coréia do Sul, incluindo modelos não 
produzidos na Argentina. A indústria sul- 
coreana afirma que é uma violação clara 
do acordo da OMC (Chonja Shinmun).
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SUMMARY

The role of technology in South Korean late industrialization

The aim of this article is to analyze the role 
played by technological development in South 
Korean late industrialization. It puts particular 
emphasis on the electro-electronic industry by 
explaining its technological development, how 
companies have achieved technological ability 
and their forms of technology transfer. South 
Korean industrialization has been successful, 
with high growth rates in the seventies and eigh­

ties (rates kept in the nineties). This success re­
sults largely from great conglomerates in strate­
gic industries, enhanced by the State. These 
conglomerates have been exposed to inter­
national competition mainly through exports. 
They have acquired and mastered the best te­
chnological practices, generating in this way spil­
lovers in the rest of the economy.
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RÉSUMÉ

Le role de la technologie dans l’industrialisation retardataire sud-corèenne

Cet article se propose d’analyser le rôle que 
le développement technologique a eu dans l’in­
dustrialisation retardataire sud-coréenne, mettant 
un accent particulier sur l’industrie électro-élec­
tronique. On explique son développement te­
chnologique ainsi que la mise en valeur des com­
pagnies au point de vue technologique ou de 
transfert de ces technologies.

Le succès de l’industrialisation sud-coréenne 
et ses taux élevés de croissance économique dans

les années 70-80 maintenus dans la décennie 
actuelle, sont en grande partie le résultat de gran­
ds conglomérat d’industries stratégiques soute­
nues par VEtat et exposés à la compétition inter­
nationale principalement par l’exportation. Ils 
ont su s’approprier les meilleures pratiques de la 
technologie gérant ainsi des spillovers pour le 
restant de leur économie.
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